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DADAS , CANTADAS 
tocadas 

PELO MESMO 
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v! A que tocar da feíla a ourra ametade 
, vá por vontade : 

ç pois nefta agua envolta inda mais veio 
lera rorça também tornar ao Teio 

porque o vejo em crefceneas pelos ares, % 

encorporado já com Mançanares, 
que de hum, e de outro unidas as Napeas 
mares de roías. Iã5, emares cheas. P * 
v, !ermo^/rota , em bem difpofta linha 
Nao vi coufa melhor, por vida minha ; 
nem taõ embandeirada; 
no t por miudo, he grofla armada: 
aos e/ca leres vay feguindo a e/leira, 

f 
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que naó poderá haver quem bem as cont 
creyo que até Belienr» fariaó ponte; 
de embarcaçoens íó era a bella enchente 
que a de agua íe fuppunhaoccultamenre. 

O Tej 0, neífe i n ftan te „ 
por reverencia íó foy de vaíante, 
fazendo atè Beilem.a cortezia- 
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e por mais diligente he que corria. 
Tanto o Fogo entaô foy , e tan to o fumo 

que nublou coda a esféra; mas o rumo 
era a Beilem direito, tomar porto 
por forç 

D-K 

confoante ha de íer Torto! 
Valhame Deos, que atè nefte caminho ‘ 

heidevir encontrar com Frey Longuinho! 
Senhores, ao voltar, teraõ cuidado 

de correr; a cortina ao efquerdo lado, / 

1 

,.JL 

que naõ baila a vidraç 
pois penetra efle olhado ao tranfparente> 
he huma íó jandía, ou íó poíligo, ! 5 
que ainda eilando fechado, tem perigo: 
mas jà da ponte aos arcos vem direitos; 
vou adiante, a ver íe eílaÕ já feitos; 
porque lhe faltou tempo ; e eu tomara, 
que dos dous, hum 5 ao menos, íe acabara: 
ah bom Cláudio Gorgel, que aqui fez niífo 
á Gamara, e a ElRey hum bom íervi<jo. 

iiíle o primeiro he ; e]he bem primeiro1 
He coufa brande, e mais nao eírà inteiro^ 

j- *à r. 
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bo diá por t neíle abono 
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bem fe parece o arco com íeu dono 
he huma Babillonia o que 
mas naõ hecon fu (ao grandeza canta ; 
por agora fópoffo dizer delíe, 
que he hum nunca acabar o falíar delle. 

Quem poz aqui o íegundo, em nada erra 
que a moeda anda anexa a Inglaterra; 
íeus donos fâõa EIRey muito chegados; 
e fu ppoílo que em nada aparentados, 
íaó fidalgos da cafa, onde íè hofpeda 
o melhor langue; e alfim batem moeda. 

Palío por alguns delles, 
que he precifo pafiar por bayxo delles; 
pois por baixo dos arcos paílaó todos, 
e eu já fuy patarata, por meus modos; 
como naõ lei os donos, nada digo,1 
e tal vez que algum íeja meu amigo; 
porém naõ tenhaõ iiTo por defdouro, 
que arco de pregos ha, e ha arco do ouro: 

E eu cambem quero ir vendo a variedade; 
das armações, com bem curioíidade, 

f * • * 

• f I f P • í % i I í. A > I perfpetfHvas belias 
que eitaõ pelas paredes, e janelas; 
ouçaõ também louvores repetidos, 
pois também as paredes tem ouvidos; 
parece-fe à de Corpus eflafefta; 
mas também procilTaõ de ElRey heefta 
o que lhe faltou íò,tby o toldado; 
porém o Ceo lá te ve eíTe. cuydado; 
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(valhate Deos, Monarca, que parece, 
que até o Sol,. e a chuva te obedece!) 

E que medonhas viftas 
tem as tapeçarias dos Pauliífas! 
hede Reys Portuguezes a pintura, 
que os foraò lá tirar da fepultura; 
da cor da mefma morte he que os fizeraõ 
e nem de morte cor me parecéraõj 
porém neíTes retratos macilento 
moftraò quefaó Reaes os feus intento: 

Voltemos a camiía de outra banda 
• —• 

que he ir de Inglaterra para Olanda. 

$ 
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Hum golfo de Leaõ lá lhe diviío 
atributo de Olanda mui preciío; f / 
e de cabeça de agoas, outra peça 
lá nos moílra o navio na cabeça; 
por grande arco he muy jufto que íe conte 
iè a todo aquelle mar ferve de ponte. 

Efte o meu arco he, pois diz a gente 
que corto de veflir baftantemente; 
mas eftà enganada 
porque eu para o feitio naõ dei nadâ, 
nem em mim fe achaõ íobras, 
pois nao furto, nem minto, em minhas obras: 
também foi feito á preífa, 
mas nao he de retalhos, porque he peça; 
e bem moftra aquella Aguia no remate, 
que he ave de rapina hum Alfayate; 
fe em vez de Agui%tiveiTe alguma aranha 

muitos 



!Boas Vindas> 
muitos mais fahiraó à Campanha; 
( efte penacho he força de conceito; 
porém o arco he meu; eftá bem feito). 

Já eftamos no Loreto; . 
muito bom arco eftá! E eu lhe prometo, 
que inda mais avultara, 
fe algum tempo também lhe naõ faltara; 
mas da ametade moftra o grande aceyo, 
que para mais louvor tiveraó meyo:, 
porque ideas, e impuliòs mais que humano 
tiveraó íempre, e tem os I talianos. 

Palio por outros mais, fenaó faó menos 
que ne m perderáõ nada por pequenos; 
huns faó mayores que outros, he verdade, 
mas he precifo haver deíigualdade; 
porque íe todos foliem por huns modos, 
iriaõ ver ío hum, e viaõ todos. 

m 

Dò Efpirito Santo alumiados, 
o feu arco fizeraó tranfnoitados, 

* < 4* * • ^ • 

os homens de negocio, 
porem também tiveraó muito focio: 
cócoraçaó nas máos todos fallando, 
pintados no painel o eftaõ moftrando 
todos de volta grande e capa folta; 
bem lhe podiaó pór mais 

conftrua mal quem ifto lea 
porque naõ quer dizer de volta, e mea!) 
E qu e * \ 

ID ineiro í 
Porém regado foy por bom Ribeiro 
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Efte he boa madeira 
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carpinteiro me fecit, com bandeira; 
là tem em hum painel, como oratorio ; * 
de Maria, e Jozé o del poíorio j 
cjue moftra no painel do feu intento 
de outro Jozé, e Maria o Cazamento; 
mas fechemos o arco por agora 
com dizer que fov feito em boa hora. 

Efte bem moftra os donos, no luzido 
he huma barra de ouro, bem fubido j 
fera a barra do Rio de Janeiro, 
com o feu paõ de afucar todo inteiro; 
mas vamonos furrando, naõ íe agafte # 
da minha avaliaçaõ, o feu contrafte. 

O là, o chafariz tem feus primores/ 
Naõ eraó muy cavallos os feitorts; 
e bem podiaõ íèr $ pois he corrente, 
que também ha Cavallos como gente. 

Efte da rua nova, he coufa bella! 
Là me parece hum arco da Capella; 
muito brinquinho tem ; e eftà viftozo! 
Creyo que por aqui andou Cardozo; 
e outros que laõ taõ grandes mercadores, 
que ate naõ perdem nada em meus louvor< 
o Hercules là emíima he grande peça ! 
£ inda fora mayor, a ter cabeça; 
mas fe o bom corte delle alguém lhe merca 
delhes de ganho} o que lhes dà de perca. 
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Amburguez imperial he efte agora, 
e também Alemaõ, que huma fó nora 
naõ delcançou de noite nem de dia , 
para chegar ao auge que queria; 
e íe hum mez mais lhe deraò, 
a pintar, e a dourar inda eftiveraõ; ) 
naó fó a muita gente trabalhava, 
que o dinheiro também naõ deícançava: 
fermozo eftà, valente, e primoroíò, 
e bem cafado o forte cõ o fermofo ? 

•y? 

fe ao Rey dos arcos efte naõ íe efconde, 
por guapo, ficara dos arcos Conde. 

Efte que a rua fecha, e os paftbs ata 
he hum marco aqui pofto, mas de prata ] 

que bem podia fer também de cobre, 
pois em parte eftà rico, e em parte pobre 
mas a poder de aíTopros foy forjado, 
e depois ao martelo bem pregado j 
luzido eftà por certo $ 
porém aqui me chama outro mais perto. 

Vamos ao Pelourinho, 
arco de boa pipa , e melhor vinho; 
e dando mais hum furo em leu adorno 
heide dizer que he arco feito ao torno j 
o íitio he bem achado > 
foy a melhor poftura do Senado 

Efte junto ao açougue tem bom talho! 
foy feito com alinho, e com trabalhoj 
ja digo, he hum brinquinho 5 
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he verdade que hum tanto apertadinho; 
mas defíe buraquinho eílarà pago, 
quem paíTa por Saó Jorge a Saó Tiago; 
o Cavallo fim era gentil-homem 
tinha cara de boy , e olhos de homem > 
era ruço, que alli vinha rodado, 
mas eu tomara-o ver ruço queimado: 
o arco fim, là moftra no topete, 

F ^ ' 
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que arrematando, leva o ramalhete. 
Aquelle que là eílà, com boa forte, 

do terreiro ao Paço he arco, e forte; 
de França, a Inglaterra 
tiaó intentou « * uerra; 

+ M * j> 

por naturezas, alguma lhe faria, 
mas neíta occaziaò naó quereria; 
pois para 
o arco íris he hoje, em paz de França. 

Na pintura faz guerra, porque he rica, 
a alguns, porém com outros neutral fica; 
íe bem (no que na altura fe penetra 
fuperemlnet omnes , diz a letra. 

PafTo a paíío, por lamas, e por charcos, 
me parece que fuy a Paço D arcos,- 
e a Bellem fora a paflo mais corrente, 
que a paíTos a Bellem vay muita gente; 
mas longe fica; e pois<a Muía cança, 
hirei fazer aíTento na Efperança; 
onde diz que ha Sermão com douto e 
que he feita do Senado, e quero ou villo^ 
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O fe agora Camões refufcitaíFe, 
também nelleaqui me transformaífe 
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que de cou fas diria 
Mas he de crer também que pafmaria; 
e eu também de repente cahira morto, 
fe olhando para mim me viífe Torto $ 
efte aqui vem de molde j paciência, 
que o naõ poíTo engolir, em coníciencia 

Nefta apertada prefla, e larga praça, 
pudera darme hum ar de lua graça 
a fenhora T halia, 
inda que me faltafle em outro dia, 
porém melhor fera ped ila agora, ■ 
àquella, que he da graça fó íenhora 
delia efpero ofoccorro 
de que he também fenhora, ao que difcorro 

que eu ió toquey a Real jornada 

L 4 

fom de alguma peça mais goílola; 
o Caya já lá foy; íeja a amoroía, 
que he Portugueza fina, e hoje feleóta, 
pois fe tempera com a Hefpanholeta: 
Só tocarey por pontos de verdade, 
e contarey , por paflos de entidade,, 
mudanças da fortuna com preíleza; 

as nao natureza 
melhor metro naõ fey; fe pode t 
rouca voz, fraco peyto, e pobre O 
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Â íaítenWe, fcnfiorcSj cjuelic cti cgâ d 
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Qiíem 1 aò eftes dous guapos precurforesf 

Saõ das feílas BLeaes Procuradores; 1 
nas quaes andara© finos exiífences; 
podem fer de Senados Preíidences 

Logo fe legue huma ! uzida Tropa; 
naõ vi coulameihor na noíTa Europa; 
por ce rco queca eftudar m etem cobiça, 
e o louvor íe lhe deve, dejuftiça; 
tao liberaes miniílros fe moftravaõ, -' 
cjue a humas, e outras partes, viíla davaó, 

Deyxemos ir pafTando a troxe, e moche 
andadegéral de tanto coche, 

fao íem conto os muy ricos, e aceados, 
porque os de menos cufto iaó contados; 
mas quero temperar muito de preda 
que he tempo de tocar a melhor peça; 
a qual, fe o meímo Apoilo aqui fe achara 
creyo, devotamente, que cantara$ * 
e em novena o Oitavado dançaria , 
mas creyo que cambem íe perderia 

«t 

familia ,e em mais carroça 
Apoilo melhor , por gloria noíTa 

He hum So! 
qu : amanhecer nos fazem peia tarde 
Aqui íe turba a Mufa, aqui delira 
e titubear deve a melhor Lyra: 
perdoemme, que agora 
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gu 
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Boas Vindas. *1 
quero também pafmar 
que depois pintarey com mais clarezas 
<je fuas M ageílades, e A1 tezas 
a grave perfpe<5tiva Lufitana, 

•> j • • 4 i 

com a joya no peito, Caltelnana, 
que entaó íenti,e vi por varias vezes 
os finos coraçoens dos Portuguezes 
foy, que em 
e os effeitos contrários 

\ 

como 
pois vi chorar de gofto muita gente; 
e alguém por disfarçallo trabalhava; 
mas eu i 
agora voume ao palmo, 
para depois tornar em mais juizo, 
e também com mais luz moftrarey logo 
que ElRey de Portugal tem muito fogo. 
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